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Dia das Crianças foi criado 
no Brasil em 1924, por um 
decreto que chamava a aten-
ção  para  os  direitos  e  o  

bem-estar dos pequenos. Mais de cem 
anos  depois,  a  data  continua  sendo  
uma  oportunidade  para  olharmos  
com atenção para a infância e as trans-
formações  que  ela  vem  vivendo.  Se  
por um lado avançamos no reconheci-
mento dos direitos das crianças, tam-
bém é verdade que elas crescem hoje 
em um mundo marcado por rotinas 
cada vez mais aceleradas e pela pre-
sença constante da tecnologia. Nesse 
cenário, vale refletir sobre o que signi-
fica ser criança e, principalmente, so-
bre o espaço que estamos deixando pa-
ra que elas possam brincar, imaginar 
e simplesmente viver a infância.

As telas  já fazem  parte da rotina 
das crianças e trazem novas questões 
para famílias e educadores. A pesqui-
sa “Panorama da primeira infância: o 
que o Brasil sabe, vive e pensa sobre 

os  primeiros seis  anos  de  vida”,  da  
Fundação Maria Cecília Souto Vidigal, 
divulgada em agosto deste ano, revela 
que 78% das crianças de 0 a 3 anos 
têm contato direto com telas. Entre os 
bebês de 0 a 2 anos, a média chega a 
duas horas por dia. Dos 4 aos 6, 94% 
das crianças usam telas diariamente.

Mas a questão mais importante é o 
que a troca desse concreto pelo digital 
faz. O que uma criança deixa de desco-
brir quando  o  espaço  para  brincar,  
imaginar, conversar, observar e expe-
rimentar  é  ocupado  por  elementos  
que podem torná­la mais passiva?

Ser criança é muito mais do que 
uma etapa cronológica da vida. A in-
fância tem características próprias e  
envolve maneiras particulares de per-
ceber, interpretar e participar do mun-
do. Ao longo da história, a criança dei-
xou de ser vista apenas como uma ver-
são menor do adulto e passou a ser re-
conhecida como um sujeito ativo, que 
participa da sociedade, estabelece rela-

ções com o contexto em que vive e tam-
bém produz cultura.

E  o  brincar não  é  simplesmente  
passar o tempo. É uma das principais 
maneiras pelas quais a criança experi-
menta o mundo. Ao brincar, ela repro-
duz situações que observa, inventa ou-
tras, testa regras, negocia com os pa-
res, lida com frustrações, cria soluções 
e reelabora aquilo que vive.

O pesquisador francês e especialis-
ta em ciências do jogo Gilles Brougère, 
ao estudar a cultura lúdica, mostra co-
mo o brincar está profundamente rela-
cionado ao contexto em que a criança 
está  inserida.  A  criança  brinca  com  
aquilo que conhece e, ao mesmo tem-
po,  transforma  aquilo  que  conhece  
por meio da brincadeira.

Por isso, também precisamos falar 
sobre o repertório que oferecemos às 
crianças. Uma criança hiperestimula-
da por vídeos, jogos e conteúdos digi-
tais provavelmente levará parte desse 
universo para suas brincadeiras. As te-

las  integram  o  mundo  contemporâ­
neo e estarão presentes na vida das no-
vas gerações. A questão é o lugar que 
elas ocupam e, principalmente, aqui-
lo que oferecemos como alternativa.

Se a tela é sempre o recurso usado 
para preencher o silêncio, interrom-
per o tédio ou manter a criança ocupa-
da enquanto os adultos resolvem de-
mandas, ela pode se tornar a resposta 
automática para qualquer momento 
de espera. E o tédio, embora descon-
fortável para adultos, pode ser um es-
paço fértil para a imaginação infantil.

Quando a criança brinca, ela inter-
preta e reelabora o que vive. A partir 
das próprias experiências, constrói si-
tuações, entende regras e experimen-
ta diferentes formas de agir e de se re-
lacionar com os outros. O brincar, por-
tanto, é uma forma de a criança com-
preender,  intervir  e  reinterpretar  o  
mundo ao seu redor.

Nesse  processo,  a  presença  dos  
adultos faz diferença. Não é preciso re-

servar horas para brincar, mas estar 
presente de verdade, com intenção e 
disponibilidade. Deixar o celular de 
lado e mostrar à criança que aquele 
momento é, de fato, dos dois. Para a 
criança, esse gesto comunica presen-
ça e intenção.

Neste Dia das Crianças,  ofereça 
presença  e  intencionalidade.  Pode  
ser uma tarde sem pressa. Uma histó­
ria inventada juntos. Uma brincadei-
ra no chão da sala. Um adulto dispos-
to a ouvir uma explicação longa so-
bre um universo imaginário que só 
faz sentido para aquela criança. Por-
que brincar é também dizer: “Eu ve-
jo você. Eu tenho tempo para você. O 
que você pensa importa”.

E, em um mundo cada vez mais 
acelerado, uma das formas mais im-
portantes de cuidar da infância é de-
volver às crianças aquilo que não de-
veria ser considerado luxo: tempo pa-
ra brincar, espaço para imaginar e 
presença para crescer.
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“O tribunal é a casa do povo e 
deve favorecer essa interação.”
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Sobre o processo de transição de mandato
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